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Senna pendula (Humb. & Bonpl. ex Willd.) H. S. Irwin & Barneby

(canudo de pito, fedegoso)

Família: Fabaceae

Sinônimos: Cassia pendula

Endêmica: não1

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia (Floresta de Terra Firme, Floresta de Várzea), Caatinga,
Cerrado (Cerradão, Floresta Ciliar), Mata Atlântica (Campo Rupestre, Floresta Ciliar, Floresta
Estacional Decidual , Floresta Ombrófila, Restinga)1

Recomendação de uso: Restauração

O canudo de pito é encontrado na forma de arbusto ou árvore, chegando a 4 metros de altura.
Suas flores são amarelas, bonitas e vistosas e seus frutos são conhecidos como vagens.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: -

Características gerais

Porte: altura 2.0-4.0m2,4

Cor da floração: amarela2

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: -

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: -

Tipo de fruto: Seco deiscente (Legume)2,4

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: -

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira9

Polinizadores: -

Período de floração: abril3

Tipo de dispersão: Autocórica, Zoocórica7,6,8

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: maio3

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: -

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: Tratamento químico5

Ácido por 10 minutos.

Produção de mudas: -

Tempo de germinação: 3 dias5

Taxa de germinação: 85 a 100%5

Número de sementes por peso: -

Exigência em luminosidade: Exigente em luz6
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Espécie não tolerante à sombra.
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